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Resumo: Toponímia é uma disciplina que se dedica ao estudo 
dos nomes dos lugares (municípios, cidades, vilas, estados). Não 
se pode pensar a Toponímia desvinculada de outras ciências: “é 
uma disciplina que se volta para a História, a Geografi a, a Lin-
guística, a Antropologia, a Psicologia Social e, até mesmo, à Zo-
ologia, à Botânica, à Arqueologia, de acordo com a formação 
intelectual do pesquisador” (DICK, 1990, II). A proposta deste 
trabalho vincula-se ao estudo da Toponímia aplicada ao ensino, 
mais particularmente no contexto do ensino da Geografi a, consi-
derando a teoria da interdisciplinaridade, que se caracteriza pela 
colaboração existente entre disciplinas, uma intensa reciprocida-
de nas trocas, visando a um enriquecimento mútuo. A interdisci-
plinaridade é vista como o ponto de encontro entre o movimento 
de renovação da atitude frente aos problemas de ensino e pesquisa 
e aceleração do conhecimento científi co.
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PCN Geografi a. Ensino Fundamental.
Introdução 
Toponímia é uma disciplina que se dedica ao estudo dos 
nomes dos lugares (municípios, cidades, vilas, estados),e é nor-
teada pela função onomástica. Em sua formação, um topônimo 
recebe infl uências internas e externas que podem ser únicas ou 
combinadas (simples, composto, híbrido). Essas infl uências po-
dem vir das condições geográfi cas, históricas, culturais, sociais, 
etimológicas, semânticas, linguísticas ou taxionômicas.
Não se pode pensar a toponímia desvinculada de outras 
ciências: “é uma disciplina que se volta para a História, a Geo-
grafi a, a Linguística, a Antropologia, a Psicologia Social e, até 
mesmo, à Zoologia, à Botânica, à Arqueologia, de acordo com a 
formação intelectual do pesquisador” (DICK, 1990, II). Deve ser 
pensada como um complexo línguo-cultural: um fato do sistema 
das línguas humanas.
A toponímia, dentro desse alcance pluridisciplinar de 
seu objeto de estudo, constitui um caminho possível para o co-
nhecimento do modus vivendi das comunidades linguísticas, que 
ocupam ou ocuparam um determinado espaço. Quando um in-
divíduo ou comunidade linguística atribui um nome a um aci-
dente humano ou físico, revelam-se aítendências sociais, políti-
cas, religiosas, culturais.
Neste contexto de relações dinâmicas e de cooperação 
entre as disciplinas do conhecimento, Morin (1990) afi rma a ne-
cessidade de tomar consciência da complexidade de toda a reali-
dade física, biológica, humana, social, política. De um lado, ob-
serva que as ciências humanas não percebem os caracteres físicos 
e biológicos dos fenômenos humanos e, de outro, que as ciências 
naturais não percebem sua inscrição numa cultura, numa socie-
dade, numa história.
A proposta deste trabalho vincula-se ao estudo da topo-
nímia aplicada ao ensino, mais particularmente no contexto do 
ensino da Geografi a, considerando a teoria da interdisciplinarida-
de, que se caracteriza pela colaboração existente entre disciplinas, 
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uma intensa reciprocidade nas trocas, visando a um enriqueci-
mento mútuo. A interdisciplinaridade é vista como o ponto de 
encontro entre o movimento de renovação da atitude frente aos 
problemas de ensino e pesquisa e aceleração do conhecimento 
científi co.Quando falamos em interdisciplinaridade, estamos de 
algum modo nos referindo a uma espécie de interação entre as 
disciplinas ou áreas do saber.
Neste estudo, propõe-se uma inter-relação entre os co-
nhecimentos, articulando-os e interagindo as informações que 
circulam pelas diferentes áreas do saber. Entende-se que o saber 
toponímico articula saberes geográfi cos, históricos, biológicos, 
antropológicos, além dos saberes linguísticos. Em particular, para 
este estudo, a Geografi a se apropria do estudo da toponímia na 
tentativa de compreender a nomeação do lugar a partir de uma 
dimensão ontológica, tendo em vista os aspectos de dominação 
territorial, o contexto etimológico, o surgimento e a cristalização 
da identidade e a signifi cação atribuída ao lugar. 
Gonçalves (2007) esclarece que, através do batismo dos 
nomes dos lugares, ou seja, dos topônimos, criaram-se identida-
des, pertencimentos e territorialidades, que, aos poucos, foram 
sendo aceitas pelas comunidades. Os nomes de lugares e sua di-
mensão cultural adquirem uma pluralidade com simbolismos e 
identidades co-responsáveis pelas expressões dos valores indivi-
duais dentro de cada época, onde cada lugar fora sendo nomeado 
e, ao mesmo tempo, proporcionando um sentimento de perten-
cimento e domínio territorial.
O nome e o signifi cado dos lugares são essenciais para 
a cristalização da identidade de um grupo, pois “reforçam forte-
mente as sugestões de identidade ou de estrutura que podem estar 
latentes na própria forma física” (LYNCH, 1997, p. 120). Nesse 
sentido, os topônimos podem traduzir o simbolismo, a história, a 
memória, a identidade e as peculiaridades naturais de uma dada 
comunidade, região, país, continente.
Quantos aos procedimentos metodológicos,é uma 
pesquisa do tipo documental de abordagem qualitativa. Apoia-
-se em leituras dos seguintes documentos ofi ciais: PCN (1998 e 
2002), Diretrizes Curriculares Nacionais (1996) e Orientações 






Revista Língua & Literatura | FW | v. 14 | n. 23 | p. 1-223 | Dez. 2012
utilizaremos como subsídios teórico-metodológicos, no campo 
da Toponímia, os trabalhos de Dick (1990) e Andrade (2011), 
e os estudos de Fazenda (2001) e Morin (1990), no campo da 
interdisciplinaridade. 
Para este estudo, propusemo-nos a estudar os seguintes 
objetivos: identifi car o status do termo onoma, mais particular-
mente o que está vinculado ao estudo dos nomes de lugares, nos 
Parâmetros Curriculares do Ensino Fundamental de Geografi a; e 
analisar o conteúdo interdisciplinaridade na perspectiva do estudo 
toponímico no ensino de Geografi a, considerando os PCN do 
Ensino Fundamental, Diretrizes Curriculares Nacionais e Orien-
tações Curriculares do Estado do Tocantins.
O estudo toponímico no contexto da interdisciplinaridade: 
considerações iniciais 
Iniciaremos a pesquisa em questão sem uma defi nição 
fechada de métodos ou percursos investigativos. Ao tentarmos 
introduzir uma discussão de caráter interdisciplinar dos estudos 
toponímicos na disciplina de Geografi a no ensino fundamental, 
estamos ensaiando um passo um pouco mais adiante. Esclarece-
mos que, desde o início, uma discussão com foco na interdisci-
plinaridade sempre esteve pautada como paradigma investigativo. 
Um dos desafi os é fechar um conceito para esse paradigma, o 
qual, em sentido restrito, pode ser caracterizado “pela utilização 
de elementos ou recursos de duas ou mais disciplinas para a ope-
racionalização de um procedimento investigativo” (SILVA, 2011, 
p. 597).
Silva (2011) nos chama atenção para o fato de que esse 
paradigma pode se transformar em elementos acessórios na cons-
trução de “objetos complexosde pesquisa e, consequentemente, 
na percepção de que o conhecimento está vinculado aos inúme-
ros atores do espaço geográfi co em que está inserido o cidadão, 
resultando possíveis ganhos para a prática pedagógica” (2011, p. 
597).  O autor reitera ainda que a construção de objetos de inves-
tigação complexos requer bastante familiaridade dos pesquisado-
res com o espaço de operacionalização da pesquisa. Neste caso, a 
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assimilação desse conhecimento de forma signifi cativa só aconte-
ce pela convivência do espaço de investigação. Reitera, também, 
que para a realização do objeto de pesquisa é necessário que o 
conhecimento signifi cativo da dinâmica na instituição de ensino 
básico se justifi ca, inclusive, pela caracterização desta investigação 
como de caráter participante. 
Retomando a noção de espaço, apresentada por Silva 
(2011), a mesma deve ser compreendida como sinônimo de terri-
tório (espaço escolar) neste estudo, ou seja, repensar os conteúdos 
de Geografi a que trabalham os nomes de lugares, sob o olhar da 
toponímia, dentro das salas de aulas do ensino fundamental da 
segunda fase. É preciso enfatizar que este espaço demanda uma 
abordagem pela refl exão, com base no pensamento científi co com-
plexo que possa construir objetos de investigação de modo mais 
claro e objetivo possível no ambiente da realidade escolar. 
Para Morin (1990), há uma inadequação cada vez mais 
ampla, profunda e grave entre os saberes separados, fragmenta-
dos, compartimentados entre disciplinas e, por outro lado, rea-
lidades e problemas cada vez mais polidisciplinares, transversais, 
multidimensionais,  transnacionais, globais, planetários. O autor 
ainda acrescenta que a hiperespecialização impede de ver o global 
(que ela fragmenta em parcelas), bem como o essencial (que ela 
dilui). O retalhamento das disciplinas (no ensino) torna impossí-
vel apreender “o que é tecido junto”, isto é, o complexo, segundo 
o sentido original do termo. 
A opção por uma discussão pautada no pensamento 
complexo é da refl exão de que o conhecimento compartimentali-
zado, separado, reducionista, próprio da ciência ocidental, pode 
desencadear a redução do conhecimento do todo em partes que 
o constituem. Isto no espaço de sala de aula, em particular com 
a compartimentalização e hiperespecialização das disciplinas, tem 
demonstrado resultados alarmantes e negativos. Nosso sistema 
educacional de hoje, baseado no princípio cartesiano, de conhe-
cer parte a parte, fi o a fi o, desconectado de outros fi os, conduz-
-nos à fragmentação do conhecimento. A simplifi cação do conhe-
cimento, conhecer parte do saber, leva à redução do complexo ao 
simples. Impera, nesse caso, o ato de mutilar, fracionar o conhe-






Revista Língua & Literatura | FW | v. 14 | n. 23 | p. 1-223 | Dez. 2012
fi o a fi o para se chegar à trama do tecido.  O que identifi camos 
é que particularmente as ciências humanas se comunicam muito 
mal: História, Geografi a, Sociologia, Linguística, Antropologia 
são saberes que se convergem e confl uem. Aparentemente, esses 
fi os que formam a trama das humanidades não compreendem 
que a unidade gera/produz a diversidade. É, pois, a complexidade 
que se reduz ao pensamento simplifi cador.
Aliada ao pensamento complexo, optaremos por uma 
pesquisa de abordagem qualitativa. Esse tipo de abordagem inves-
tigativa e metodológica nasceu com a Antropologia e Sociologia, 
e nas últimas décadas vem ganhando espaço em áreas como a Psi-
cologia, Educação e outras. Diferente dos estudos quantitativos, 
que procuram seguir com o rigor da ciência um plano previa-
mente estabelecido, baseado em hipóteses e variáveis, a pesquisa 
de base qualitativa habitua a ser direcionada, ao longo do seu 
desenvolvimento. Além disso, conforme pontua Neves (1996, 
p. 01), ela não busca enumerar ou medir eventos e, geralmente, 
não emprega instrumental estatístico para análise de dados. Seu 
foco de interesse é amplo e parte da perspectiva diferenciada da 
adotada pelos métodos quantitativos. Obtenção de dados descriti-
vos, a partir do contato direto e interativo do pesquisador com a 
situação objeto de estudo, é característica dessa abordagem. “Nas 
pesquisas qualitativas é frequente que o pesquisador procure en-
tender os fenômenos, segundo uma perspectiva dos participantes 
da situação estudada e, a partir daí situe sua interpretação dos 
fenômenos estudados” (NEVES, 1996, 01).
Por ter um enfoque indutivo, de caráter descritivo, a pes-
quisa qualitativa compreende um conjunto de técnicas interpre-
tativas que visam a escrever e a decodifi car os componentes de um 
sistema complexo de signifi cados. Supõe um corte temporal-espa-
cial de determinado fenômeno, ou seja, é preciso defi nir o campo 
e a dimensão em que o trabalho irá ser desenvolvido, neste caso, 
o espaço escolar, o território, a sala de aula. Dentro dessa abor-
dagem, faremos opção pela pesquisa documental e bibliográfi ca. 
É importante esclarecer que a pesquisa documental assemelha-se 
muito à pesquisa bibliográfi ca. A pesquisa bibliográfi ca utiliza-se 
fundamentalmente das contribuições dos diversos autores sobre 
determinado assunto, enquanto a pesquisa documental utiliza-se 
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de materiais que não receberam tratamento analítico. As fontes 
de pesquisa documental são mais diversifi cadas e dispersas do que 
as da pesquisa bibliográfi ca. Deve ser constituída pelo exame de 
materiais que ainda não receberam um tratamento analítico, ou 
que podem ser reexaminados com o objetivo de uma nova inter-
pretação ou complementar. Neste estudo, a pesquisa documental 
se concentra nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Geografi a 
do Ensino Fundamental (1998, 2002), nas Diretrizes Curricula-
res Nacionais (1996) e nas Orientações Curriculares do Estado do 
Tocantins (2008). A pesquisa bibliográfi ca tem como base teórica 
Dick (1990), Andrade (2011), Fazenda (2001) e Morin (1990).
Assim, a metodologia que deverá ser utilizada nesta pes-
quisa será construída estrategicamente de modo paulatino, consi-
derando o momento inicial dos trabalhos até os resultados fi nais. 
De acordo com a abordagem qualitativa adotada aqui, o objeto 
de estudo é o fator determinante para a escolha do método¸ e não 
o contrário. 
Voltando ao objeto de estudo, pensa-se na Toponímia 
como uma área interdisciplinar que se localiza no grande cam-
po dos estudos lexicais, servindo-se do conhecimento oriundo 
da História, da Geografi a, dos estudos culturais, linguísticos e 
até dialetológicos. A Toponímia articula saberes geográfi cos, his-
tóricos, biológicos, antropológicos, além de saberes linguísticos. 
Furtado (1996) afi rma que a disciplina Toponímia se ocupa, 
efetivamente, do estudo dos nomes de sítios, povoações, nações, 
rios, montes, vales, ou seja, os nomes geográfi cos, como são com-
preendidos na Geografi a. Os topônimos expressam diretamente 
relações entre o homem e o espaço geográfi co, uma vez que o ato 
de nomear é essencialmente humano, estabelecendo um vínculo 
cultural, diretamente ligado à ocupação, posse e conhecimento 
do local ou área nomeada. 
Resultados e discussão 
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O estudo da Toponímia pode traduzir o modus vivendi 
de um grupo, um país, ou ainda responder a vários interesses. 
Na Geografi a, a toponímia pode dar informações relevantes so-
bre vários aspectos: relevo, fl ora, fauna, etc. Pode ainda auxiliar 
na delimitação da separação entre duas zonas geográfi cas (por 
exemplo, entre a zona dos cocais e a caatinga do sertão brasilei-
ro). É considerada uma fonte de informação para os historiadores 
(colonização, imigração, história oral, etc.), antropólogos (iden-
tidade, relação homem, cultura e meio social), biólogos (nomes 
de seres que compõem determinado bioma), botânicos (nomes 
de plantas) e outros pesquisadores. A linguística, particularmen-
te, permite estudar a evolução fonética, a etimologia, os aspectos 
morfossintáticos e semântico-lexicais. 
Nesse contexto, os PCN apontam que um dos objetivos 
do ensino fundamental é “Conhecer características fundamentais 
do Brasil nas dimensões sociais, materiais e culturais como meio 
para construir progressivamente a noção de identidade nacional 
e pessoal e o sentimento de pertinência ao país.” (BRASIL, 1998, 
p. 07). Sob esse olhar, a inclusão de estudos direcionados à To-
ponímia na escola pode contribuir para um maior entendimento 
cultural, histórico, antropológico, linguístico e social. 
A questão interdisciplinar, abordada por esses PCN, em 
particular, apresenta a Geografi a por meio de grandes eixos temá-
ticos e temas transversais. Segundo os PCN (2002),
A interdisciplinaridade supõe um eixo integrador, que 
pode ser o objeto de conhecimento, um projeto de 
investigação, um plano de intervenção. Nesse sentido, 
ela deve partir da necessidade sentida pelas escolas, 
professores e alunos de explicar, compreender, intervir, 
mudar, prever,algo que desafi a uma disciplina isolada 
e atrai a atenção de mais de um olhar, talvez vários. 
(BRASIL, 2002, p. 88-89).
Retomando o conceito de interdisciplinaridade, Fazen-
da (2001) diz que o homem que se deixa perpetuar numa única 
abordagem do conhecimento vai adquirindo uma visão corrom-
pida da realidade. Ao viver, encontra uma realidade multifaceta-
da, produto desse mundo, e, evidentemente, mais oportunidades 
terá para modifi cá-la, na medida em que não a conhece como 
um todo, em seus inúmeros aspectos.  Portanto, pensar de forma 
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interdisciplinar possibilita ao homem o alcance de uma postura 
mais crítica diante dos fatos da realidade, compreendendo-a me-
lhor. 
Sendo assim, os PCN de Geografi a reiteram esse pen-
sar em utilizar diferentes linguagens, seja verbal, musical, ma-
temática, gráfi ca, plástica e corporal, no intuito de que o aluno 
saiba utilizar diferentes fontes de informações na construção do 
conhecimento. Esse pensamento agrega a visão da interdiscipli-
naridade, na qual vincula várias áreas do saber, cujo objetivo é 
proporcionar um conhecimento amplo e completo.
Atente-se que as Orientações Curriculares do Tocantins 
(2008) propõem “Pensar a interdisciplinaridade enquanto pro-
cesso de interligação, de integração recíproca entre várias disci-
plinas e áreas do conhecimento capaz de romper as estruturas 
de cada uma delas para alcançar uma visão unitária e comum 
do saber trabalhando em parceria” (2008, p. 46). Esclarecemos 
que essa discussão sobre o “pluralismo de ideias e de concepções 
pedagógicas” já se encontra na Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
caçãoNacional desde 1996. 
Onoma, toponímia e interdisciplinaridade: notas preliminares
Onoma é um termo da Onomástica que signifi ca nome 
próprio. Neste estudo, o onoma deve ser compreendido como o 
estudo do nome próprio, considerando os nomes de lugares na 
perspectiva do estudo toponímico. Onomástica faz parte do estu-
do do léxico, que se subdivide em Toponímia, estudo dos nomes 
de lugares, e Antroponímia, estudo dos nomes de pessoas.  
Com relação ao status do termo onoma, mais particular-
mente o que está vinculado ao estudo dos nomes de lugares, nos 
Parâmetros Curriculares do Ensino Fundamental de Geografi a4, 
podemos considerar na Geografi a o estudo dos nomes geográfi -
cos, ou nomes de lugares/topônimos, como aquilo que contem-
pla a compreensão de diversos aspectos associados diretamente 
ao espaço geográfi co, tais como ocupação antrópica, elementos 
naturais da paisagem, identidade territorial, disputas pelo contro-
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le de áreas, entre outros. Os nomes geográfi cos refl etem o cará-
ter de uma paisagem humanizada, através de uma personifi cação 
própria, que a individualiza e a diferencia de qualquer outra área. 
Passam assim a se constituir em uma linguagem geográfi ca fun-
damental que, dizendo muito sobre o terreno, tem uma impor-
tância enorme para a Geografi a e a Cartografi a. (MENEZES e 
SANTOS, 2006). O nome de um  lugar quase sempre é atribuído 
a alguma característica física ou humana, relacionadas ao simbó-
lico e ao lúdico da população desse lugar, enfi m, às peculiarida-
des desses lugares; relacionam-se às questões étnicas, religiosas ou 
atributos físicos.
Para Dick,
[...] a aproximação do topônimo aos conceitos de 
ícone ou de símbolo, sugerido pela própria natureza do 
acidente nomeado, [...], vai pôr em relevo outras das 
características do onomástico toponímico, qual seja 
não apenas a identifi cação dos lugares mas a indicação 
precisa de seus aspectos físicos ou antropoculturais, 
contidos na denominação. (DICK, 1990, p. 24).
Para autora, a estrutura do topônimo pode ser discutida 
sob alguns aspectos intra e  extralinguísticos. Da relação do topô-
nimo com o acidente geográfi co se estabelece uma interação ín-
tima que compreende dois elementos básicos: elemento (termo) 
genérico e elemento (termo) específi co. O primeiro é relativo à 
entidade geográfi ca que irá receber a denominação; e o segundo, 
o topônimo propriamente dito, particularizará a noção espacial, 
identifi cando-o e singularizando-o dentre outros semelhantes. 
Neste contexto, Andrade afi rma:
Pode-se pensar que a relação da toponímia, a partir 
de uma visão interdisciplinar, estabelece o sentido de 
unidade diante dos diversos saberes. Isto que dizer 
possibilitar ao sujeito re/encontrar a identidade, 
história, etimologia do nome na multiplicidade de 
conhecimentos, tendo em vista o plano onomasiológico 
no ato de dar nomes aos lugares. (ANDRADE, 2011, 
p. 162).
É fundamental compreender os topônimos a partir dos 
diferentes signifi cados, olhares e áreas de atuação, pois, por se 
organizarem de maneira dinâmica, constantemente (re)inven-
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tam-se no tempo e no espaço, sobrepondo-se valores sociocultu-
rais, econômicos, políticos e religiosos. 
A nomeação dos espaços é uma “atividade humana ine-
rente ao homem”, como diz Carvalhinhos (2008). O ato da de-
nominação de lugares é, por conseguinte, como qualquer outra 
atividade humana, passível de investigação científi ca e sistemati-
zação. Os nomes dos lugares não são meros marcos referenciais: 
eles revelam muito da história sociocultural de determinado gru-
po. 
No estudo da Geografi a Cultural, a Toponímia pode ser 
utilizada para a compreensão dos lugares como dimensões onto-
lógicas, isto é, está associada ao estudo da origem dos nomes de 
lugares considerando os aspectos da dominação territorial, bem 
como o surgimento das identidades e signifi cações para dado lu-
gar. Nos dizeres de Andrade,
A Geografi a Cultural se apropria do estudo da 
toponímia na tentativa de compreender a nomeação do 
lugar a partir de uma dimensão ontológica, tendo em 
vista os aspectos de dominação territorial, o contexto 
etimológico, o surgimento e a cristalização da identidade 
e a signifi cação atribuída ao lugar. Os nomes de lugares 
e sua dimensão cultural adquirem uma pluralidade 
com simbolismos e identidades co-responsáveis pelas 
expressões dos valores individuais dentro de cada época, 
onde cada lugar fora sendo nomeado e ao mesmo tempo 
proporcionando um sentimento de pertencimento e 
domínio territorial. (ANDRADE, 2011, p. 166-167).
Machado (1996), apud Andrade (2011), diz que a de-
limitação e a apreensão de um objeto de estudo no mundo mo-
derno não pode prescindir da rede de relações signifi cativas que 
o constituem, da teia que tece sua totalidade. Observa que essa 
multiplicidade de fi os de interligações e interações presentes no 
processo de construção de conhecimentos ultrapassa o campo 
disciplinar, bem como o das ligações lógicas e linguísticas. Inclui 
relações de natureza dedutiva, funcionais, causais, mas, também, 
relações analógicas e interações sincrônicas que não podem ser 
consideradas no âmbito da causalidade em sentido estrito (2011, 
p. 160-161).
A abordagem dos topônimos presentes nos PCN é reali-
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de forma clara e específi ca. Ou seja, os nomes de lugares não 
possuem um tratamento e visibilidade capaz de fazer conexões 
com conteúdos e áreas afi ns: História, Geografi a, Sociologia, Fi-
losofi a, Língua Portuguesa e outras. De acordo com os PCN de 
Geografi a,
A forma mais usual de trabalhar com a linguagem 
gráfi ca na escola é por meio de situações sem que os 
alunos tenham de colorir mapas, copiá-los, escrever os 
nomes de rios ou cidades, memorizar as informações 
neles representadas. Mas esse tratamento não garante 
que eles construam os conhecimentos necessários, 
tanto para ler mapas como para representar o espaço 
geográfi co. (BRASIL, 1998, p. 33).
As Orientações Curriculares do Tocantins (2008. p 
163), no que diz respeito às competências e habilidades, esclare-
ce, de forma explícita, indicativos que poderiam ser trabalhados 
os nomes de lugares numa perspectiva interdisciplinar: 
- Conhecer e saber utilizar procedimentos de pesquisa 
na Geografi a para compreender o espaço, a paisagem, o território 
e o lugar, seus processos de construção, identifi cando suas rela-
ções, problemas e contradições; 
           - Fazer leituras de imagens, de dados e de docu-
mentos de diferentes fontes de informações, de modo a interpre-
tar, analisar e relacionar informes sobre o espaço geográfi co e as 
diferentes paisagens.
Identifi cou-se no estudo dos PCN de Geografi a (1998) 
que o Onoma está ligado aos aspectos geomorfológicos, à ques-
tão da identidade, história, cultura. Considera-se como próximo 
passo compreender as motivações que levaram à nomeação e às 
origens da denominação escolhida, como uma das formas de evi-
denciar a história de ocupação, os aspectos econômicos, culturais 
e sociais de determinada área. Segundo os PCN (1998, p. 112), 
mais do que aprender a batizar fenômenos geográfi cos, o essen-
cial é que os alunos percebam que existe uma diversidade cultu-
ral, social e histórica riquíssima em nosso país, além de um clima, 
vegetação e relevo, e que tudo isto deve ser valorizado dentro de 
cada especifi cidade regional. Cada elemento deve ser observado, 
descrito, relacionado, comparado, questionado e interpretado 
considerando os diversos aspectos geográfi cos das paisagens e do 
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território do país.
Considerações Finais
O estudo da Toponímia, vinculada ao ensino, propor-
ciona uma visão pluridisciplinar que a Toponímia pode alcançar 
e evidencia sua importância nas pesquisas voltadas para esta te-
mática. A Toponímia constitui-se de conhecimentos oriundos da 
História, da Geografi a, dos estudos culturais, linguísticos e até 
dialetológicos. Ocupa-se de um recorte específi co do léxico de 
uma língua, a saber, os nomes próprios dados a lugares chamados 
“topônimos”.
Foi possível realizar uma relação entre os estudos da To-
ponímia e a interdisciplinaridade dentro dos PCN de Geografi a, 
de como é trabalhado o termo Onoma nestes documentos ofi -
ciais. Constatou-se, a partir do levantamento dos documentos 
ofi ciais, que os mesmos apenas sugerem o estudo dos nomes de 
lugares, fazendo uma abordagem implícita dos topônimos.
THE ONOMA AND ITS RELATION TO THE 
INTERDISCIPLINARITY PARAMETERS OF 
ELEMENTARY EDUCATION CURRICULUM OF 
GEOGRAPHY: A PRELIMINARY STUDY FOCUSED 
ON TOPONYMY
Abstract: Toponymy is a discipline devoted to the study of 
place names (cities, towns, villages, states). You can’t think the 
toponymy detached from other sciences, “is a discipline that 
turns to the history, geography, linguistics, anthropology, social 
psychology and even to zoology, botany, archeology, according 
with the intellectual training of the researcher “(DICK, 1992, 
II). Th e purpose of this work is linked to the study of place names 
applied to education, particularly in the context of the teaching 
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ch is characterized by collaboration between disciplines, a strong 
reciprocity in trade, seeking mutual enrichment. Interdisciplina-
rity is seen as the meeting point between the renewal movement 
of the attitude to the problems of teaching and research and ac-
celerate scientifi c knowledge.
Keywords: Onoma. Interdisciplinarity. Toponymy. PCN Geog-
raphy. ElementaryEducation.
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